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‘Esse filme tem a 
capacidade de fazer as 
pessoas sentirem a História 
e se aproximarem dela’

O2 Filmes/Divulgação

‘Marighella’ estreou na Berlinale de 2019, mas só chegou 

aos cinemas em 2021 por causa da pandemia de covid-19

O2 Filmes/Divulgação

Seu Jorge 

recebendo 

instruções 

de Wagner 

Moura, que 

fez sua 

estreia como 

diretor 

O
desempenho de 
Seu Jorge no papel 
título contagiou a 
plateia por onde 

a fita passou, em especial no mo-
mento de uma entrevista a um 
jornalista francês que, ao interpe-
lá-lo, para saber se ele é maoísta, le-
ninista ou trotskista, recebe como 
resposta: “Sou brasileiro”. Sua car-
reira comercial custou a acontecer. 

Ele teve sua primeira pro-
jeção na Berlinale de 2019, em 
solo alemão, e só pode ser lan-
çado comercialmente aqui dois 
anos depois, durante a pande-
mia da covid-19. Mesmo assim, 
quando saiu, gerou inchaço nas 
salas, com sessões esgotadas.

“Esse filme tem a capacidade 
de fazer as pessoas sentirem a His-
tória e se aproximarem dela, cada 
um à sua maneira”, disse Seu Jorge 
ao Correio da Manhã na estreia.

Famoso por avaliar filmes a 
partir de percentuais numéricos 
de aprovação, o site Rotten To-
matoes registrou 88% de apro-
vação internacional ao longa de 
Wagner, que impressionou o 
Festival de Berlim pela precisão 
de suas sequências de ação, re-
pletas de adrenalina, num grau 
que lembra a das aventuras de 
Vin Diesel. Na Europa, a partir 
de sua passagem por telas germâ-
nicas, “Marighella” foi recebido 
com cisão de gostos, mas foi res-
peitado por todos os fronts, pela 
maturidade com que um dos 
atores mais populares do Brasil 
- inclusive em âmbito mundial, 
tendo sido indicado ao Globo 
de Ouro por “Narcos” - passa ao 

posto de realizador, numa revi-
são de nosso passado, no fim dos 
anos 1960. “Não é apenas uma 
cinebiografia. É uma provoca-
ção”, escreveu no “The New York 
Times” a crítica Devika Girish, 
que comparou o estilo de filma-
gem de Moura ao clássico políti-

co “A Batalha de Argel”, Leão de 
Ouro de 1966.

Estandarte de controvérsia 
- pela coragem de apostar na 
dialética ao apontar a luz e as 
trevas da direita e da esquerda – 
e de virtuosismo, por seu ritmo 
narrativo digno dos bons thril-

lers de Costa-Gavras (como “Z” 
e “Estado de sítio”), “Marighel-
la” funcionou (extraoficialmen-
te) para a reta final do festival 
alemão de seis anos atrás como 
se fosse um filme de encerramen-
to. Aliás, um encerramento dos 
mais explosivos, para uma ma-
ratona de tônus político. Passou 
fora de competição pelo Urso de 
Ouro, mas agitou ânimos. Ain-
da teve direito a uma atuação 
devastadora de Bruno Gagliasso 
(digno de aplausos e elogios em 
muitas línguas) como Lúcio, o 
delegado que caça o guerrilheiro.

Na trama, escrita pelo ator e 
por Felipe Braga, o personagem 
de Seu Jorge confronta a esquer-
da com uma discussão sobre a 
importância estratégica da luta 
armada. Acaba expulso do parti-
do em que milita por sua aposta 
em um contra-ataque com tiros e 
bombas. Seus feitos levam Lúcio 
(Gagliasso, numa atuação enrai-

vecida, contagiante) a ampliar 
o cerco, vigiando o filho de Ma-
righella, Carlinhos, um menino. 
Essa relação pai e filho aumenta 
o tônus de comoção que a narra-
tiva causa, sensibilizando olhares 
sem se desviar de suas reflexões 
sobre opressão.

Para o eterno Capitão Nas-
cimento, os elogios a seus astros 
e a sua técnica de narrar simbo-
liza mais do que uma consagra-
ção artística pessoal. “Dirigi as 
cenas de ação desse filme como 
se fosse um thriller dos irmãos 
Dardenne”, disse Wagner ao 
CORREIO, à época de Berlim, 
ao comentar a dose farta de adre-
nalina do longa, referindo-se aos 
cineastas belgas conhecidos por 
seu realismo seco, em filmes cul-
tuados como “Rosetta” (Palma 
de Ouro de 1999).

Em 2024, Wagner estrelou o 
blockbuster “Guerra Civil”, que 
pode ser visto hoje na MAX.


